


No dia 24, a Igreja celebra a festa de Pentecostes.  
Pe. Ivo, C.Ss.R. escreveu um texto dizendo da presen-
ça do Espírito Santo no hoje de nossas vidas, pegando 
como referência a pessoa do Papa Francisco. 

O terceiro artigo é do Pe. Assis, C.Ss.R., que procu-
ra fazer uma distinção entre a Boa Nova de Jesus e a 
religião. Com bonita clareza refl exiva, ele nos convida a 
abraçar Jesus Cristo presente no meio de nós.

Boa caminhada a todos. Passando por Curvelo, faça 
uma visita a Jesus na Basílica dedicada a São Geraldo. 

Redentoristas da Basílica de São Geraldo

A segunda quinzena de março e o principio de abril 
foram intensos em nossa comunidade Redentoris-
ta aqui de Curvelo (MG), em razão da preparação 

para a Semana Santa. Atendemos muitas confi ssões na 
Basílica e em outras paróquias da cidade, onde ajuda-
mos os colegas diocesanos. 

A Semana Santa na Basílica foi bem vivida, em clima 
de oração e singeleza nas celebrações. Destaque para 
o “Ofício de Trevas” – Oração dos Salmos - rezados na 
segunda, terça e quarta-feira sempre à noite. O coral gre-
goriano que está sendo formado na Basílica cantou todo 
o Ofício. E a encenação da Paixão de Cristo, sexta-feira à 
noite, feita por uma equipe de teatro de Inimutaba (MG), 
levou muitos às lagrimas pela intensidade com que viven-
ciaram os fatos.

Quanto ao mês de maio: vale recordar que todo o 
mês na vida da Igreja é dedicado à Virgem Maria e o se-
gundo domingo é dedicado às mães. Sobre estes dois 
fatos, o Frater Rodrigo Costa, C.Ss.R.,  abordou em seu 
artigo a relação entre a Virgem Maria e as mães na espi-
ritualidade de São Geraldo. 
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Há uma diferença radical en-
tre a mensagem de Jesus 
e a religião (culto). A religião 

pertence à natureza humana, brota 
espontânea e está sujeita a desvios; 
ocupa lugar importante na vida hu-
mana, como o revela a história de 
todas as épocas, em todas as par-
tes do mundo: templos, estátuas, 
objetos, nas artes, nas tradições. 
A mensagem de Jesus (Evangelho) 
não pertence à natureza humana, 
transcende o humano, é revelação 
de Deus, precisa de um despertar. 
O conteúdo do Reino não é religioso 
(cultual), é vivencial. Jesus não veio 
trazer uma nova religião, veio iniciar 
uma transformação no homem e 
no mundo, instalando o Reinado 
do Pai para curar a humanidade e 
trazer vida nova. Também Ele nun-
ca ensinou que isto se fi zesse com 
atos religiosos. Jesus se opunha a 
qualquer culto a Ele mesmo – Ele 
veio para servir e o que Ele quer é 
ser seguido.

Os primeiros discípulos foram 
se desprendendo das tradições re-
ligiosas de seu povo, a exemplo de 
Jesus que as relativizava.  Somente 

depois que a Igreja se uniu ao Im-
pério Romano foi que começou um 
desenvolvimento extraordinário do 
culto a Jesus. Na dinâmica do po-
der, o “Clero tornou-se a corte do 
Rei”, obrigações religiosas foram 
impostas: missa dominical, confi s-
são anual, etc. A Igreja foi fazendo 
um conjunto da religião e da men-
sagem de Jesus, como até hoje o 
faz, mas, elas permanecem distin-
tas. Novos hábitos religiosos foram 
sendo criados.

Então, um alerta se faz neces-
sário: os autênticos discípulos de 
Jesus não se conhecem pelas 
práticas religiosas, mas, sobretu-
do pelas práticas de amor, sinal da 
presença do Reino. Deus revelado 
em Jesus (o Pai) sente-se honrado, 
não por aqueles que lhe prestam 
culto e louvor, mas pelos que aco-
lhem seu Filho, seu enviado e com 
ele se dedicam às obras do Reino. 
É por isso que devemos nos unir a 
todos os que estão procurando fa-
zer deste mundo um mundo mais 
justo, fraterno, solidário e feliz para 
todos, no projeto de Jesus. Motivos 
religiosos não podem ser empeci-

lho ao crescimento do Reino, desu-
nindo, criando rivalidades, com pro-
pagandas fanáticas. O fundamento 
de toda atividade missionária seja 
o amor compassivo. O amor mais 
abrangente, ecoando o de Jesus, 
será então colocar-se a serviço do 
Reino, o que benefi ciará toda a hu-
manidade. E é o sumo louvor que 
podemos prestar a Deus.

Nesta dinâmica do Reino é que 
podemos e devemos prestar a Je-
sus, como fi lho de Deus, a nossa 
adoração, agradecidos pela nova 
vida que Ele nos trouxe.

Pe. Jesu Assis, C.Ss.R.

“A religião sempre corre o risco de ocultar a face de Deus, de barrar por práticas opacas o contato direto e 
imediato com Deus, em uma fé que é a adesão da criatura ao Criador

(Fr. Carlos Josafá, OP)

A MENSAGEM DE JESUS E A RELIGIÃO
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A cidade de Alto Rio Doce (MG) vi-
veu momentos de grande emo-
ção entre os dias 11 e 18 do mês 

passado, com a realização da Semana 
Missionária Vocacional Redentorista 
(SMVR) em preparação à Ordenação 
Presbiteral do Diácono Bruno Alves Co-
elho, que aconteceu no dia 18, na Pa-
róquia São José. Uma grande equipe 
participou do trabalho, que envolveu 
padres e irmãos missionários Redento-
ristas, religiosas, seminaristas e Missio-
nários Leigos Redentoristas, distribuídos 
nas diversas comunidades urbanas e 
rurais, que compõem a Paróquia. Co-
movida com o sucesso do evento, a 
coordenadora da Escola Municipal Pro-
fessor Aristides da Mota Marinho, Janice 
Aparecida dos Santos, acredita que “a 
Semana Missionária devia estar pre-
sente no calendário municipal, pois há 
uma participação bonita do povo e um 
contato com pessoas de outros lugares, 
com outras experiências espirituais, que 
deixam marcas positivas no município”.

As crianças receberam atenção 
especial durante a Semana, além de 
serem catequizadas, conheceram o 
Geraldinho, mascote do Santo Protetor 
das Crianças e das Mães, São Geraldo. 
Assim, criou-se uma grande expectativa 
para a sua chegada à cidade, que acon-
teceu no dia 17. Os festejos no Centro 
Pastoral começaram com a animação 
dos seminaristas Lucas e Gedson, além 
da missionária leiga Magali, da comu-
nidade Redentorista de São José (Belo 
Horizonte). O clima de ansiedade au-
mentou quando o casal Frajolla e Mario-
la, de Curvelo, entrou em cena para con-
tagiar a criançada e também seus pais.

Com muitas músicas, brincadeiras 
e coreografi as, Frajolla e Mariola encan-
taram a plateia e deixaram as crianças 

Alto Rio Doce recebe Semana
Missionária Vocacional Redentorista

ainda mais alegres assim que anun-
ciaram a entrada do Geraldinho, muito 
bem acolhido e aplaudido por todos. 
Daí para frente foi uma festança só, com 
uma bela e edifi cante interação de to-
dos, principalmente da criançada com 
o mascote de São Geraldo. Foi o mo-
mento oportuno para que mais de 600 
crianças fi zessem a Carteirinha do Ge-
raldinho, tornando-se assim membros 
de uma família que cada vez vai cres-
cendo ainda mais.

Geraldinho visita escolas
Antes de se apresentar no Centro 

Pastoral, Geraldinho visitou duas Es-
colas Municipais na parte da manhã: 
Escola Raul Soares e Escola Professor 
Aristides da Mota Marinho – Prezinho de 
Alto Rio Doce. A diretora da Raul Soa-
res, Helman Darc Justino, afi rmou que 
“sua visita à escola foi muito gratifi cante 
para nossos alunos. Foi um momento de 
descontração e muita alegria. Nossas 
crianças se emocionaram diante de um 
amigo tão especial que acabaram de co-
nhecer”. E dirigiu-se particularmente ao 
mascote: “A você, Geraldinho, com esse 

seu jeito cativante e carismático, o nos-
so muito obrigado por ter feito parte de 
um dia especial em nossas vidas, mem-
bros da direção, especialistas e demais 
funcionários”.

Aluna da Escola Municipal Raul So-
ares, Anieli das Graças disse ter apren-
dido com o Geraldinho que “as crianças 
devem respeitar o papai e a mamãe, as 
professoras e obedecer a mamãe”. Sua 
colega, Maria Luiza Saturnino, destacou: 
“O Geraldinho nos ensina a respeitar a 
mãe e o pai, obedecer as professoras e 
partilhar com os coleguinhas as coisas 
quando tiver mais”. 

Após a visita do mascote à Escola 
Municipal Professor Aristides da Mota 
Marinho, a coordenadora Janice de-
clarou que a presença do Geraldinho 
trouxe muita alegria para as crianças. 
Segundo ela, “o Geraldinho, com certe-
za, fi cará presente no coraçãozinho de 
cada uma das que tiveram oportunida-
de de abraçá-lo, isso independente da 
religião familiar de cada criança”. Já de-
monstrando saudade, exaltou o traba-
lho dos Redentoristas: “Os missionários 
também cumpriram a missão com muito 
amor, carinho e dedicação. Eles fi zeram 
nossa escola mais feliz por alguns ins-
tantes. Voltem sempre! Saudades!”.

Duas alunas da Creche Aristides 
da Mota acharam o Geraldinho “bonito 
e muito legal”. Já o João Gabriel disse 
que “ele é muito legal e interessante”, 
enquanto o Kawan foi enfático: “Eu amei 
o Geraldinho”.

Ainda na parte da manhã, o Geral-
dinho se encontrou com um grupo de 
pessoas especiais da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, 
que estavam na praça fazendo uma 
apresentação. Foi mais um momento 
de muita beleza e emoção assim que o 
mascote cumprimentou a todos e entrou 
na roda da alegria.



      Graça
Alcançada

O senhor Helvécio Ramos, 
de Caetanópolis (MG), conta 
que passava por problemas 
de saúde e enfrentava difi -
culdades nos negócios. Foi 
quando pediu a São Geraldo 
intercessão e zelo, para que 
a situação se normalizasse. 
Após alguns tratamentos, ele 
afi rma que hoje sua saúde foi 
restabelecida e os negócios 
deslancharam. Junto com a 
esposa Altiva e a fi lha Rena-
ta, Helvécio visitou a Basílica 
e participou de uma missa em 
agradecimento.

Se você teve uma graça alcançada 
por intermédio de São Geraldo, 

escreva para a gente:
Informativo

“A Caminho com São Geraldo”
Seção Graça Alcançada
Basilica de São Geraldo

Praça do Santuário, 60 - Centro
CEP: 35790-000 - Curvelo (MG)

Ou acesse nosso site, na 
Seção Interatividade: 

www.basilicasaogeraldo.org.br
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PENTECOSTES HOJE
Sem querer ser parcial ou baju-

lador, ouso dizer que uma pre-
sença marcante e confortadora 

do Espírito Santo, em nosso mundo 
de hoje, é a pessoa do Papa Francis-
co, que vem clareando e encantando 
a todos com seu jeito de ser pessoa 
e Pastor.

Um dos sinais fortes disso é a 
maneira carinhosa, ao mesmo tem-
po paterna e fraterna, de fazer suas 
opções pastorais: preocupação com 
as crianças maltratadas de várias e 
cruéis maneiras, sua atenção à ter-
ceira idade, aos jovens, às mulheres 
(“todas as mulheres, que, dia após 
dia, procuram construir uma socie-
dade mais humana e acolhedora. O 
mundo é estéril sem as mulheres!”) 
e aos novos casais. Praticamente 
em todos os seus encontros com o 
povo, ele se refere a tais pessoas.

Dois de seus últimos gestos, que 
comprovam o que acima fi cou dito 
foram: a acolhida fraterna e carinho-
sa a nove mulheres do Irã, país do 
qual pouco se falava no Vaticano; 

sua viagem a Cuba, por estes dias!
Assim como o Espírito Santo pro-

vocou, com o dom das línguas, a 
grande comunhão entre os povos “ 
...cada um os ouvia falar em sua pró-
pria língua” (At.2,6), o Papa Francis-
co revive tudo isso! Faz acontecer o 
grande sonho do Papa S. João XXIII 
ao convocar o Concílio Vaticano II: 
uma igreja “de janelas abertas”.

Por tudo isso e muito mais, louve-
mos o Senhor!

Pe. Luciano Silveira Ivo, C.Ss.R.
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Durante o mês de maio 
muitas comunidades de 
fé celebram, refl etem e 

meditam sobre Maria, mãe de 
Jesus e primeira discípula. A 
presença de Maria marcou pro-
fundamente a vida de tantos 

homens e mulheres ao longo do 
tempo, de modo especial na vida 
dos santos e santas, pois em 
Maria eles contemplam a ima-
gem do ser humano plenamente 
aberto à graça de Deus, a síntese 
daquilo que somos chamados a 

ser: vocacionados de Deus Pai e 
discípulos de Jesus. Em São Ge-
raldo, também encontramos um 
grande e sincero amor por Maria, 
que se manifesta nos gestos e 
devoções, nas peregrinações aos 
santuários da Virgem, na oração 
cotidiana do terço, mas também 
na confi ança de que Ela o ajuda a 
ser sempre mais de Deus, viven-
do com radicalidade e fi delidade 
sua opção por Jesus e seu Evan-
gelho.   

Não se pode falar de São Ge-
raldo sem mencionar sua cálida e 
espontânea devoção a Maria, nos 
seus escritos e no testemunho de 
seus contemporâneos emergem 
todo o seu fervor e piedade ma-
riana. Neles, encontramos inúme-
ras palavras que dizem de Maria, 
seu grande amor: Ela é mãe, noi-
va, advogada, a princesa de seu 
castelo, o refl exo mais perfeito da 
beleza de Deus. Muitas vezes, 
bastava-lhe olhar uma imagem 
de Maria para ser arrebatado ao 
êxtase. A Virgem é também sua 
protetora e consoladora, a quem 
ele se entrega sem reservas. Ma-

Palavras de

Sabedoria
Papa Francisco
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MARIA E AS MÃES
NA ESPIRITUALIDADE DE SÃO GERALDO

ria aparece também como sua 
contínua defesa diante das ten-
tações e proteção certa em meio 
às provações do dia a dia. Para 
Geraldo, Maria é mãe solícita, ca-
paz de ler os corações de seus 
fi lhos, conhecendo-lhes  suas 
difi culdades e necessidades. Ela 
se apressa para que nada falte a 
seus fi lhos e todos possam ser 
envolvidos pelo amor e a miseri-
córdia de Deus.

Mas, é preciso lembrar que a 
devoção de São Geraldo por Ma-
ria ultrapassa os sinais e gestos 
externos, porque se trata de uma 
relação ainda mais profunda, de 
confi ança irrestrita como pode-
mos notar na oração: “E tu, minha 
única alegria, Imaculada Virgem 
Maria, tu ainda me sejas única, 
segunda protetora e consoladora 
em tudo o que me acontecer. E 
sejas sempre a minha única ad-
vogada junto de Deus para estes 
meus propósitos”. Maria o ensina 
a viver o Evangelho de Jesus, é a 
garantia de que o amor e a comu-
nhão com o próximo serão lidos 
à luz desta Boa-nova. Através de 

"O Espírito Santo ensina o caminho do seguimento de Cristo, recorda 
as suas palavras e possibi l i ta que cada pessoa fale com Deus e entre 

em diálogo com os seres humanos, compreendendo as suas angústias, 
esperanças, tr istezas e alegrias."

sua acolhida à graça que trans-
forma a vida e muda os rumos da 
história, Maria ensina a Geraldo e 
a cada um de nós a sermos to-
talmente abertos a esta mesma 
graça, como também é exemplo 
de seguimento radical do Evan-
gelho, garantindo-nos a fi delida-
de na opção por Jesus.

O amor apaixonado de São 
Geraldo por Maria se refere tam-
bém ao fato de que Ela é ícone 
da ternura de Deus para com os 
seres humanos, sua presença 
é símbolo da misericórdia e do 
amor. Através de Maria, Geraldo 
olhava todas as outras mulheres, 
como bem se expressa ao es-
crever as religiosas de Ripacan-
dida: “Todas vocês me lembram 
e representam a Mãe de Deus”. 
O Santo Irmão Redentorista tam-
bém nos ensina a contemplar 
em Maria a fi gura e vocação de 
todas as mães, geradoras e cui-
dadoras da vida, como também a 
bendizer a Deus que quis contar 
com Maria e com cada mulher, 
para que fossem reveladoras de 
seu cuidado e de seu amor para 

com a humanidade. Talvez seja 
por isso, a sensibilidade de São 
Geraldo para com as mães e a 
identifi cação destas com ele, que 
o invocam como o santo dos par-
tos felizes! Que possamos apren-
der de Geraldo o amor a Maria e 
a gratidão pela presença carinho-
sa daquelas mulheres em nossa 
vida, a quem chamamos Mãe! 

Fr. Rodrigo Costa Silva, C.Ss.R.



8 A caminho com São Geraldo

As comemorações da Semana 
Santa na Basílica de São Ge-
raldo evidenciaram mais uma 

vez a religiosidade dos fi éis de Cur-
velo (MG). A igreja esteve permanen-
temente repleta e a procura por con-
fi ssões individuais foi intensa. Após o 
evento, o Conselho Pastoral se reuniu 
para analisar desde a organização, 
com seus aspectos físicos, até a di-
mensão ritualística dos festejos. Se-
gundo o Reitor Padre Paulo Roberto 
Gonçalves, C.Ss.R., constatou-se 
que o sentimento que fi ca é do cum-
primento de uma missão da melhor 
forma possível, com a plena satisfa-
ção por ver os frutos de um trabalho 
que envolveu dedicação e esforço de 
todas as pastorais.

- Percebemos que, em termos 
de organização, tudo foi muito bem 
feito, incluindo aí um elemento novo, 
que foi a introdução da celebração do 
Ofício de Trevas, na segunda, terça 

e na quarta-feira, como preparação 
para o Tríduo Pascal, na quinta, sexta, 
sábado e domingo da Ressurreição. 
Foram momentos diferentes e de rara 
beleza, que levaram a comunidade a 
refl etir sobre as dores de Jesus Cristo 
– afi rmou.

Padre Paulo enfatizou que, em-
bora ainda não esteja ofi cializado, o 
Coral Gregoriano da Basílica, com 
cerca de 20 integrantes, revelou seu 
potencial. O grupo está sendo forma-
do desde janeiro e, segundo ele, deu 
mostras da grandeza de sua proposta 
de resgatar uma tradição da música 
erudita que vai se perdendo e de ter 
um coral à altura das celebrações 
mais solenes.

O Conselho Pastoral considerou 
como muito positiva a qualidade das 
homilias feitas pelos padres duran-
te as missas. Conforme frisou, “os 
textos foram muito bem preparados 
e com conteúdo capaz de provocar 

refl exões”. Para o Reitor da Basílica 
de São Geraldo, o ponto central da 
Semana Santa foi o teatro com a “En-
cenação da Copiosa Redenção”, na 
Praça do Santuário, a partir das 19 
horas da sexta-feira, dia 03:

- Em sua segunda edição, cons-
tatamos um grande salto, em termos 
de organização, sincronia, conteúdo 
e qualidade. Durante cerca de uma 
hora e meia tivemos música, core-
ografi a e teatro, com a presença de 
mais de mil pessoas na praça. Foi 
emocionante e o espetáculo levou 
muitas pessoas às lágrimas.

‘Copiosa Redenção’
A bailarina e coreógrafa Dicilda 

Trindade, coordenadora do Grupo 
Trama: Ofícina de Teatro e Dança, es-
teve à frente de todo o trabalho, re-
sultado de um mês e meio de leitura, 
preparação corporal, interpretação 
e coreografi a. Cerca de 40 pessoas 
estiveram envolvidas direta e indire-
tamente para que a encenação con-
seguisse passar um pouco daquilo 
que Jesus viveu.  O nome “Copiosa 
Redenção” foi pensado tendo como 
referência o texto do Padre Dalton 
Barros de Almeida, C.Ss.R.. Segundo 
ela, o entendimento do título é revela-
do com um simples olhar sobre a vida 
de Jesus Cristo.

- Quando olhamos para a palavra 
“Redenção”, nos deparamos com o 
signifi cado: “Aquele que redime e res-
gata”. E Jesus se “fez obediente até 
à morte de cruz” (Fl 2,8). Assim foi a 
vontade de Deus para se realizar em 
seu Filho o plano de salvação, um ato 
de misericórdia, abrindo para todos 
nós tamanha Redenção.    

Dicilda ressaltou a importância de 
Santo Afonso, fundador da Congre-
gação Redentorista, que “nutria a sua 

Semana Santa em Curvelo
Emoção e Religiosidade
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vida com os mistérios da Redenção. 
Ele chamou os Redentoristas a segui-
-lo nos passos de Cristo, pregando a 
Boa-Nova do Reino de Deus aos mais 
pobres e abandonados”. Ela acredita 
que Padre Dalton foi inspirado a es-
crever a Paixão de Cristo de forma 
poética, tendo em vista a sua missão 
e, mais que isso, seu olhar sensível ao 
fato mais bonito da história da huma-
nidade.    

A preocupação em contar o fato 
real em forma de teatro sem perder a 
mística foi constante. “Acredito que, 
para trabalhar a Paixão de Cristo, 
deve-se encontrar o que realmente 
vai tocar, vai fazer refl etir para poder 
transformar”, declarou Dicilda, para 
quem o palco deixa de ser um lugar 
de show, tornando-se um templo sa-
grado:

- Cada movimento é inspirador e 
procuro ouvir o que faz meu coração 
gritar: é dor, é cansaço, é tristeza, é 
vontade de dar tudo certo, é busca, 
é compromisso, é oração, é minha 
verdade, é a minha essência, é mú-
sica que me encanta, é momento de 
oração, é fé, é meu trabalho, é a força 
da arte em mim. É o que passo para 
meus alunos e mais um monte de coi-
sa que as palavras não conseguem 
traduzir, mas eu diria que é um Deus 
muito forte e vivo dentro de mim!

Dedicação
Conforme a coreógrafa, o período 

de preparação para a peça contou 
com a dedicação e comprometimen-
to de todos e o trabalho em equipe 
colaborou para que tudo fosse rea-
lizado com o melhor desempenho e 
o mais importante: sem vaidades. A 
ideia de esquecer que o palco é lugar 
de show, e sim torná-lo espaço de 

oração, foi bastante trabalhada, a fi m 
de conseguir que todos sentissem em 
cada gesto, em cada música e pala-
vra, a presença de Jesus.  A doação 
e a entrega se traduziram em pessoas 
que tiveram o coração de fato tocado 
por tudo que aconteceu no palco. Se-
gundo a bailarina, a emoção no fi nal 
foi tanta que nem conseguiu fazer seu 
solo com perfeição.

E concluiu: “Foi uma emoção in-
descritível ver aquela praça em silên-
cio e lágrimas. A satisfação foi enor-
me ao despertar em cada um que 
ali estava um sentimento refl exivo, 
um olhar atento, ouvidos bem aber-
tos ao texto e a cada cena, fazendo 
aquele momento transformar-se em 
profunda e fecunda oração. Viver isso 
da forma intensa que foi, ao mesmo 
tempo, me faz sentir muito responsá-
vel ao meu compromisso com a arte 
e com o que ela de fato propõe, que 
é tocar o coração das pessoas, com 
respeito, e por um momento transfor-
mar de alguma forma a visão de um 
povo. Além de tudo isso, poder reafi r-
mar a minha tarefa de evangelização, 
no meu exercício de ser cristão todo 
dia, e poder passar isso para os jo-
vens com quem trabalho. Isso é di-
vino, uma verdade! Sagrado demais!

A Via Sacra, na sexta-feira, teve 
a participação dos fi éis da Matriz de 
Santo Antônio. No sábado, dia 4, às 
20h, foi realizada a celebração solene 
da Vigília Pascal e a Bênção do Fogo 
Novo, sob a presidência do Padre 
Paulo Roberto Gonçalves, C.Ss.R., 
com os concelebrantes padres Lúcio 
Bento, C.Ss.R., José Carlos Campos, 
C.Ss.R., Jesu Assis, C.Ss.R., e Lucia-
no Ivo, C.Ss.R..

No Domingo de Páscoa, dia 5, fo-
ram realizadas as tradicionais missas 
nos horários das 7h, 9h, 11h e 19h. 

  Familiares, amigos, presbíteros 
de várias dioceses e represen-
tantes da Congregação Reden-
torista, entre eles o Superior da 
Província do Rio, Padre Américo 
de Oliveira, C.Ss.R., e o Reitor 
da Basílica, Padre Paulo Roberto 
Gonçalves, C.Ss.R., estiveram 
presentes na Praça da Basílica 
para a Ordenação Episcopal do 
Monsenhor José Aristeu Vieira, 
que aconteceu no dia 2 de maio.

Ordenação Episcopal 
na praça da Basílica
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A Obra Social São Geraldo 
vem construindo uma histó-
ria junto à comunidade cur-

velana voltada para a promoção 
social e o fortalecimento de víncu-
los que a cada dia vêm se conso-
lidando através das ações sociais 
inspiradas em São Geraldo Majela, 
que se desfez de todas as suas 
vontades e anseios humanos para 
realizar a vontade de Deus.

Imbuídos desse espírito de le-
var a Copiosa Redenção aos que 
por Ele buscam é que realizamos 
nossos projetos voltados à inclu-
são e à melhoria da realidade de 
nossos usuários.

Na alegria do Cristo Ressusci-
tado, nossas crianças do projeto 
“Construir o Amanhã” participaram 
da celebração da Páscoa com as 

crianças de Curvelo e região, que 
contou a presença ilustre do nosso 
querido Geraldinho. Durante a Ce-
lebração Especial, o Coral da Obra 
Social entoou hinos da vitória de 
Jesus sobre a morte, como tam-
bém encenou o Santo Evangelho 
e dançou em Ação de Graças pela 
ressurreição do Senhor.

Alegramo-nos por essa opor-
tunidade de nossas crianças de-
monstrarem a felicidade em partici-
par da festa do Senhor e de poder 
expressar suas emoções através 
de gestos, ações e canções.

Geralda Luciene dos Santos.
Assistente Social-Coordenadora

Congregação Redentorista - Obra 
Social São Geraldo

OBRA SOCIAL
SÃO GERALDO

“Serei pobre em 
fazer a minha 
vontade, e rico em 
buscar a tua.”
(São Geraldo Majela)

    A Basílica de São Geraldo re-
cebeu, no dia 21 de abril, a visita 
de 29 romeiros da Diocese de Oli-
veira, da Paróquia Nossa Senhora 

Visita à Basílica
das Mercês, de Água Limpa (MG), 
tendo à frente o pároco Pedro Cí-
cero, e alguns representantes da 
Paróquia Santo Antônio.
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Restaurar
      é Reviver
A Basílica de São Geraldo 

promoveu na noite do dia 
10 de abril a segunda edi-

ção do jantar benefi cente Restau-
rar é Reviver, no Clube Curvelo. Os 
participantes se deliciaram com o 
jantar ao som da Banda Saint Clair. 
Os ingressos foram todos vendi-
dos e o valor arrecadado reverti-
do para as obras de restauração 
do santuário. O Reitor da Basílica, 
Padre Paulo Roberto Gonçalves, 
C.Ss.R., se mostrou satisfeito com 
o evento, que considerou “um 
sucesso”, e quem participou já 
aguarda ansioso a próxima edição.

Dando continuidade às iniciati-
vas de transmitir às crianças a vida 
de São Geraldo por meio do mas-
cote Geraldinho, a Basílica de São 
Geraldo, em Curvelo (MG), dedi-
cou uma tarde especial de sábado 
para que os pequenos pudessem 
celebrar a Páscoa no dia 11 de 
abril. A missa aconteceu às 15h e 
foi presidida pelo Reitor da Basíli-
ca, Padre Paulo Roberto Gonçal-
ves, C.Ss.R.. Cerca de 300 crian-
ças participaram do ofício religioso, 
lembrando que Jesus está vivo no 
meio de nós, após passar por to-
dos os sacrifícios para nos libertar.

Os pais se mostraram felizes e 
satisfeitos com os eventos específi -
cos para o público infantil. Mãe das 
meninas Tainá e Raiane de Souza, 
Lêda de Souza disse que concor-
da com a iniciativa e parabenizou 
Padre Paulo Roberto e toda equipe 
responsável. “Precisamos muito 
de atividades pensadas especial-
mente para as crianças. O trabalho 
de evangelização com Geraldinho 
está sendo ótimo. As meninas fi ca-
ram muito alegres quando recebe-
mos as carteirinhas em nossa casa 
e a ansiedade foi grande à espera 
da Missa de Páscoa”, afi rmou.

Jamine de Castro e Álvares 
Maia, pais de Lucas e Letícia Álva-
res Maia, disseram que a evangeli-
zação com Geraldinho está sendo 
uma forma de reforçar o convívio 
das crianças com a Igreja.  “É uma 
ótima oportunidade de trazermos 
nossos fi lhos para as celebrações 
e proporcionar a eles a mesma 
possibilidade de conduzir a vida 
tendo como exemplo os ensina-
mentos de Cristo e conhecer mais 
sobre a vida de São Geraldo”, des-
tacaram.

A entrada do mascote na cele-
bração foi mais uma vez motivo de 
alegria e empolgação da criançada 
e também dos adultos. Durante o 
momento de Ação de Graças foi 
distribuído para as crianças o ovo 
de Páscoa com adesivo persona-
lizado, desejando aos amigos do 
Geraldinho “Feliz Páscoa”.

Amigos do

participam da Missa de Páscoa




